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0 NO3S0 BRINDE 
/'ASSOU o primeiro anno 

1,R após a fundação do nosso 

w jornal e com elle mais 

uma illusão perdida, mais um 
innumeravel conjuncto de 

forças gastas, talvez inutil-
mente. Invade-nos o espiríto 

um desalento profundo e tor-

tura-nos a alma o resultado 

improfi,•uo, que colhemos dos 

nossos esforços dispendidos. 

Obstaculos enormes nos fi-

zeram vacillar muitas vezes 

e perder quasi completamen-

te a ideia sempre insistente 

de continuar a publicar o 

jornal, que é a metade da 

nossa alma, o affecto unico 

que possuimos. 

Quantas e quantas horas 

perdemos com o pensamen-
to fixo na nossa ideia, 

quantas noites de msomnia 

nos martyrisaram a reme-

morar o nosso inimenso sa-
crificio! L p:+ssnu um anno 

de luctas acerbas, de persis-
tente tenacidade, de deçgos-

tos immerecidos e longos 
para coroarmos o nosso 

primeiro anniversario com o 

mesmo mutismo absurdo, a 

mesma lethargia incompre-
hensivel, que encontramos 

na classe, quando nos pro-

puzemos a defendêl-a! Nem 
sabemos como continuar este 

assumpto: se festejar um an-

niversario faustoso, se la-
mentar uma data lu;zubre. 

Moços cheios de vida, co-

rações jovens, almas que hão 

de constituir as gerações fu-

turas, espiritos illustrados e 

generosos quedam-se na con-
templação d'um luxo exag-

gerado e tolo, perdem a mo-
cidade estouvadamente, lan-

çam no mundo a exhibição 
tristissima d'um proceder in-

correcto e condemnavel. 

I;' assim o espirito de épo-

va: vae a juventude arrasta-

da pela corrente inipettiosª, 

ardente, insaciavel, e comba-

te a rotina julg indo elevar o 

1rogresso! 

Tudo são cabos, reina a 

confusão indescriptivel e in-
coherente. Como este estado 

de cousas se conserva, como 

esta anarchia ainda impera 

nem nós sabemos e nem lhe 

encontramos uma solução 
que satisfaça a todos, geral 

e in-listinctamente. 
Ilojr retira-se um homem 

do movimentocollectivo, por. 
que a isso o obriga o pe-

dantismo reles de muitos; 

ámanhã unia irritação mal 

contida vem sublevar uru 
grupo e promover di,;cordia. 

Se isto não é um lamaçal, 
se a cl isse ainda está a tem-

po de regenerar-se, se esta 

situação póde mudar defini-

tivamente, eleja-se um po-

der seus-)to, constitua-se um 

novo esta io collretivo e va-

mos resolutamente á con-
quista do Futuro, do Ideal e 

da Verdade. 

Não prégamos o impossi-

vel, nem desejamos glorias: 

comprehenda cada qual o 

seu dever, disponham-se to-

dos a seguir o caminho que 

no ,z convem, colloquemos a 
1 orna e mais (IrJe(-t( ,ti a gi-an 

de mamem yre. nos céíca e 

a realisaçào da nossa Ideia 

não é uma utopia, nem a nos-

sa aspiração uma chimera. 

Fest,-jar o anniversario do 

nosso jornal é offerecer a 
todos os prelados leitores 

uni brinde de impagavel va-

lor. Um anno de privações, 
obstaculos e sacnficias não 

se paga por preço algum. . . 
Que o digam aquelles que 

mourejam como nós no 

grande campo da imprensa 

e que vêem em cada numero 
publicado o producto atura-

do d'um trabalho espiritual. 

Assim, se lamentamos os 

nossos esforços perdidos, ale-
gramo-nos tanibeni por ter-

mos cumpri(10 o nosso dever 

e c(,ntribuido para debo-llar 

o grande mal que paralysa 

a nossa numerosa cl.(sse. 

0 mal vens (le 1(mve., bt•m 
o s.,beruo,•; mas tudo trai 

um rr medio. Se Iundass(.-

mos collectividdde onde se 

ministrasse a instrucção, se 

promovessemos conferencias 
uteis e comprehensiveis, se 

todos, em vez de se pavo-

nearem ridiculamente, se de-

dicassem a illustrar-se, a se-
rem homens, a serem ateis 

e necessarios, o mal encon-
traria um dique, um reducto 

intransportavel! 

E', pois, o nosso artigo do 

anniversario urna lição de 

moral, um grito de protesto 

contra tudo que nos affreta, 
que nos ataca, que nos para-

lysa. Sirva elle, ao menos, 

de attençào a quem é dirigi-

do e recebam-o como um 

brinde todos os que coniba-

tem o I.)espotismo, as Tre-

val, o cerceamento da Lr- 

berdade. 

+ a o 

João Corrêa 

SCrt;vt?R boje urna biogra-
c lì 

phia, render homenagem 
a tun homem, elevar as 

virtudes de tun individuo é 
um trabalho penoso, trdiio, in-
grato. Seul sinceridade, semi 
interesse, seus a coniprehen-
sao clara do que se faz, os 
biographos da actualidade es-
tendem tua sem numero de 
palavras liypocritas e elogio-
sas e julgam descrever as qua-
lidades de unia pessoa. Pro-
curar uni biographo sincero é 
o mesmo que julgar conhecer 
a extensão do infinito. Eis a 
razão porque faremos tun ar-
tigo da impressão que colhê-
mos do seu caracter, em vez 
descrever uma biographia. 
João Corrêa, a quem conhe-

cermos ha muito tempo, sem-
pre nos pareceu uni espirito 
recto e al;;o claro; illustrado 
bastante, fugindo sempre de 
exlribir posições ridiculas que 

tateto caracterisam o caixeiro 
de hoje, nunca ninguem disse 
que elle era um enfatuado, 
um presunçoso, um boneco de 
amostra. 
Nunca é demais dizer que 

merecemos a critica de mui-
tos escriptores, pelo motivo 
assás censtiravel de nos ves-
tirmos luxuosamente, pendu-
rando-nos um charuto maior 
do que nós, e não sabendo, 
quasi sempre, escrever urna 
palavra sem a adornar cota 
quatro asneiras. 
Ora João Corrêa, se o não 

conhecessemos, ao defrontar-
nos com elle, não dirianios 
que ia alli um caixeiro: mo-
desto no vestir, nos gestos, nas 
palavras, no todo emfim, é 
uma das poucas excepções 
que se vêem no nosso meio. 
Sensato e justo, amigo de to-
dos que o conhecem, nunca 
negou um obsequio, uma fi-
neza; protector tolerante de 
muitos, generoso e franco pa-
ra todos, nunca recusou auxi-
liar um colleóa, contribuir pa-
ra o progresso da nossa col-
lectividade, trabalhar para o 
bem cominum. 
A razão porque publicamos 

o seu retrato é bem manifesta. 
Honrar o nosso jornal com 

a homenagem a um collega 
que todos estimam, é paten-
tear- duplamente o nosso re-
gosijo, ao completar a I raler-
nidade um anuo de existen-
cia. 

SALVr• I 

ASSA com o presente 
nu-mero o i.° anniversario 

x' da - raleraidadc. Eu, na 
qualidade de barcellense e 
antigo sincero do seu director 
e redactores, faço votos por-
que esta festa se repita por 
muitos annos e desejo que a 
1,'raleriiidade sempre trilhe o 
caminho lionroso com que se 
teta conduzido e a merecer a 
acceitação de todos, na defe-
za de tão sympathica èonno 
justa causa -o descanso do-
niinical por lei. 
Um bravo, pois, á l raler-

iridade e uni abraço entliu-
siastico de felicitações aos 
que n'ella escrevem. 

Barcellos, ii—io—go5. 

CRUZ LIMA. 



FRATERNIDADE 

UM ANNO 

  decorrido um anuo em 
a que, em Barcellos, um 
grupo de collegas fundou 

a Fraternidade, 
Urna das grandes vanta-

gens de lucta que uma classe 
opprimida póde ter, para lhe 
servir de luz e lhe dar orien-
tação, é, sem duvida, o jornal; 
e, járnais como a fraternida-
de que, em toda a sua vida, 
tem mantido firme a sua li-
nha de conducta traçada, lu-
ctando intemeratamente em 
beneficio dos caixeiros, sem 
que nas suas columnas haja 
apparecido um zznico escripto 
offensivo para' alguem. 
A Fraternidade— titulo stig-

gestivo e cheio de paz, corre 
de terra em terra a pugnar a 
harmonia dos caixeiros como 
um bem, a introduzir no es-
pirito de todos nós a ideia de 
que evolucionando se ha- de 
vencer! Aqui, aprova eviden-
te de que os directores d'este 
quizenario só querem que a 
classe se unifique, que todos 
os caixeiros formem um exer-
cito disciplinado, cheio de or-
dem e de interesse pelo triurii-
pho final da sua justa causa. 
Um jornal assim orientado, 

merece que todos nós lhe pro-
longuemos a vida, que todos 
batalhemos debaixo da sua 
orientação, seguindo-lhe os 
conselhos. 

Seria isto o caminho que 
todos os caixeiros deveriam 
tomar, se no seu espirito não 
houvesse a má vontade e o 
desinteresse de auxiliar os 
sinceros que luctam, gastan-
do o melhor tempo da sua 
mocidade em beneficio de 
queira não sabe corresponder 
a estes grandes sacrificios. , 
Mas o peor, o que moitas 

vezes rue causa certa revolta 
no espirito, é ver que os jor-
naes e as associações de clas-
se são sustentadas por meia 
duzia de dedicados, d'aquelles 
que— por amor á causa—gas 
taro o espirito e muitas vezes 
a saude. 
Quem' vae pedir a uru col-

lega o favor de assignar um 
jornal; como, eu já o tenho fei-
to, ouve ás vezes, como já eu, 
tenho ouvido, que anão tem 
dinheiro para papeis». Isto é 
revoltante e dá vontade de a 
gente deixar de impgrtar-se 
com a classe. 

A redacção da í,raterrzida-
de, composta, como é, de ra-
pazes dotados de uma ener-
gia inegualavel e que, para 
vencer todos os obstaculoz, 
não hesitam em sacrificar a 
propria saude, tudo por amor 
a classe que na imprensa 
representam, merece, no dia 
de hoje, para elles de festa, 
urna saudação eiithusiastica. 

Por isso eu, humilde caixei-
ro, não lhes regateio o meu 
louvor pela sua tenacidade no 
combate, pela fé com que lu-
ctani e. pelo brilhantismo do 
seu jornal, e declaro, aqui, 
nas coluinnas deste periodi-
co, que nunca deixarei de 
prestar á Fraternidade o meu 

auxilio; e peço a todos os cai-
xeiros portuguezes que sigam 
o meu exemplo. 

A' .Fraternidade, pois, dese-
jo mil prosperidades; e, ao 
seu corpo redactorial, dirijo as 
mais sinceras felicitações pe-
lo seis primeiro anniversario. 

Setubal. ROUXINOI,-

Descanso 
domíflicai 

Pc,r muitas e muitas vezes a 
classe se tem dirigido aos pode-
res constituidos, cora boas e 
gratas inaoeiras, p--dindo um 
dia por semana para descanso 
das nossas fadigas 

As respostas obtidas—que a 
causa, pela sua justiça, ha- cie ser 
attendida—não satisfazem a clas-
se, que quer ver obras e não 
promessas. ll'estas estamos nós 
cheios! 

São os caixeiros os que mais 
lucram pelo seu bem estar, e é 
esta mesma classe a que menos 
terra obtido. Seis dias de consecu-
tivo trabalho, precisam de um pa-
ra repouse, porque o labor cons-
tante atrophia, depaupera e põe 
em decarieneia, não só a força 
muscular, mas mais ainda a 
acção espiritual. 

Se o patronato soubesse corn— 
prehender estes males que nos 
affectam, por certo veriamos que 
mais se interessariam péla vieto-
ria da causa erra que os ca,iv.ei-
ros se teem embranhado e não 
careceríamos de andar corno o 
mendigo, de porta 'erra porta e 
com o chapeu na mão. a pedir 
horas de repouso. Mas coar o 
patronato,—que como já disse-
mos devia interessar-se peia nos-
sa victoria,—não podemes con-
tar. 

Por isso, continuemos volta-
dos para os poderes do Estado. 

Se hoje nada obtivemos, vol-
temos amanhã corra mais ener-
gia; e se ainda agora as nossas 
reclamações não foram satisfei-
tas, voltemos ao co,rnbate, cada 
vez com mais vigor, com mais 
tenacidade e firmeza, porque 
havemos de vencer, quer evo-
lucionando qúer revoltando. 

Nlas antes evolucionando com 
persistencia, do que revoltando. 

Luctemos, pois, sem um uni. 
co momento de descanso, 'erri 
prol desse direito, dessa ,justiça 
proclamada por espiritos scien-
ttGcos e pela humanidade intei-
rla. 

Vizeu. ' J. e. G. 

N. dia R_Por ter chegado tarde, ntlo pou-
de ser publicado em o n.° passado da Fraur-
sidade, este artigo. 

Francisco Guimarães 

Corra enorme regosijo, parti-
cipamos aos nossos queridos 
correspondentes e assignantes 
que entrou para a redacção da 
hFrater,nidade, o inlelligente col-
lega Francisco Guimarães, urna 
das figuras raiais erra destaque 
no movimento da classe local. 

Este facto é não s6 motivo de 
alegria para nos, como e garan-
tia de que esta folha ha- de con-
tinuar a seguir um caminho de 
rectidão e brio. 

A min Za •a üc-aÇao 

•5M o n.o 15 da Fraternida-
•G•- de, encontrei um convite 

a todos os assignantes e 
correspondentes para collabo-
rarem 110 presente numero. 

E, por isso, como convida 
do, tenho direito a escrever a 
minha saudação, quente e sitr-
cera, ao distincto quinzenario 
defensor dos opprimidos, cuja 
bandeira--a Paz - serve de in-
citamento a todos os caixei• 
ros para proseguirem com en-
thtisiasmo na lacta encetada. 

Uni anuo de vida, é um 
anuo de lacta energica e per-
sistente: é um atino de lacta 
sem treguas, são 365 dias de 
constante tenacidade em prol 
d'essa enorme allnvião de liu-
niildes a que a sociedade dá 
o nome de caixeiros. 

Entra, pois, com o presen-
te numero, em segundo armo 
de -publicação, a nossa aueri-
da Fraternidade, este valoro-
so ,caudilho da classe dos cai-
xeiros portuguezes, que de 
uma fôrma nobre e altaneira 
tem batalhado pela liberdade 
dos opprimidos empregados 
conimerciaes. 
Faz pois hoje uni anuo que 

rim grupo de fervorosos apos-
tolos do movimento caixeiral 
—grupo de fanaticos pela 
nossa causa—fizeram appare-
cer em nossos arraiaes este 
jacto de luz-luz scintillante 
—para illuminar o nosso ca-
minho de reivindicação. 

E, reconhecendo eu o valor 
material de um jornal, que é 
um pregão a fazer echo pela 
justiça' da nossa causa, não 
posso deixar de dirigir uma 
calorosa, saudação á Fraterni-
dade, pelo seu primeiro anui-
versario; e faço votos, os mais 
vehementos, porque a classe 
saiba corresponder á dedica-
ção da redacção d'este jornal 
fazendo com que o dia de 
hoje marque uma época de 
novos incitamentos aos nos-
sos prelados collegas de Bar-
cellos. 
Viva a Iyaternidade! 

Setubal, 7 --io--o5-
A. V. E. 

Leandro d'Almeida 

Esteve no ultimo dia 10, 
nesta villa, em cobrança da im-
portante casa comuior•cial por-
tuense, Sousa & ãloraes, Sueces-
sores, o nosso presadissimo col-
lega e arraigo ,Antonio Leandro 
d'Alrneida, o qual seguiu viageíll 
para o Alto 111iuho. 

Boa viagern e muito negocio, 
é o que sinceramente lhe dese-
jamos. 

Reunião 

No domingo proximo, 22 do 
corrente, reune a assembleia ge-
ral tia novel Associação de Uas-
se das Quatro Artes de Cons-
trucção Civil, para eleição tios 
seus corpos gerentes. 

Aos socios, lernbrauros a es- 
colha de cornpanbeiros activos, 
que trabalhem cora interesse pe-
las prosperidades tia Assa+viação. 
A reunião é ás 10 horas da 

mailhã. 

SaM, illastra Gambalonte 

11 01 omio o mais humilde e 
1 •'  ignoto correspondente da 

provincia para a Frater-
azidade, cumpre-me, ao passar 
o i.° anniversario d'este nos-
so distineto protector, pôr de 
parte todos os meus serviços, 
para, com a minha desmesu-
rada penna encher duas li-
nhas de saudação ao illtistre 
campeão que, desde a sua ori-
gem, tem sabido trilhar, corar 
uma idoneidade imperecivel, 
uma linha de correcção e de 
elevado sentimento patrioti-
co, em defeza da nossa classe. 

Penalisa-rale, carissimos re-
dactores, o não possuir al-
guns conhecimentos littera-
rios para, n'uma occasião tão 
propicia corno esta, vos poder 
desafogadaniente fazer urna 
demonstração digna de tudo 
quanto mereceis. 
Mas no entanto, com a mi-

nha rude e obscura intelligeu-
cia, não deixo de collaborar 
em tão precioso orgão na pas-
sagem ao seu z.° anniversa-
rio; e, aproveitando esta fes-
tejada data, d'aqui envio um 
cordeai abraço ao seu dire-
cto, João de Souza, e felicito 
enthusiasticamente a Frater-
nidade pela sua entrada no 
segundo anno de existencia. 

Salvè, pois, apostolo do 
bem, protector d'uma classe 
desventurada! 

Arcos de Val-de-Vez. 

J. C. MAGAI IÃ£S JUNIOR. 

Carta d9aldeia 

l.o anniversario 

•3• -,o ter hoje conhecimento 
= de que com o presente 

` 1. numero a Fraternidade 
completa um armo de existen-
cia, gloriosa e aecerrima na 
defeza dos direitos da nossa 
oppriiiiida ciasse, a quem este 
quinzenario terra prestado im-
porta ritissinios serviços, não 
pude deixar de vir, ainda 
que modestamente, irias coar 
o mais veliemente entliusias-
mo, felicitar o corpo redacto-
rial da Fraternidade pelo seu 
anniversario, felicitação esta 
que vae com o desejo mais 
ardente de que a sua vida se 
prolongue muitissimo e que 
a sua redacção veja coroados 
de gloria os seus titauicos es-
forços—gloria que só pódé 
advir do auxilio pela classe 
prestado á Fraternidade, isen-
tando-a de sacrificios inoire-
tarios. 
Um bravo, pois, aos illus-

tres collegas da Fraternidade, 
saído do peito de uin humil-
de escravo do balcão, que, uo 
dia de hoje, sente alegria pelo 
anniversario de uni jornal da 
classe. 

Aviz, outubro, 7. 

UM MARTVR. 



FRATERNIDADE 

APPENOICE R CARTA ABERTA 

Christo, o incomparavel ta 
lento, o espirito clarissinno, for 
um philosupho: a sna philo,o-
phia moralista, já prég;ida por 
Platão, o discipulo illustrado de 
Soerates, foi por elle divulgada, 
espalhada com insistencia, com 
a tenacidade energica de uma 
vontade imperiosa 

Doutrina revolucionaria de-
fendia os humildes, os fracos, 
os ignorantes e condemnava de-
claradarnente o egoisino impie-
doso, o feudalismo implacavel. 

Christo foi um philosopho: a 
sua philosophia alterada mais 
tarde pelos continuadores do 
Christianisuio, desenvolvida as-
túciosainente para adquirir do-
rninfos, governar reis e impera-
dores, tornou-se de uma elasti-
cidade immensa, a arena tiorni-
cida e traiçoeira de uma domina-
ção brutal. De Christo fez-se uni 
manequim: elle que proclamava 
a caridade, a abnegação, o aban-
dono do luxo e das riquezas, a 
extincção do poderio oppressor, 
serviu de pretexto para caiu 
mniar, transforinararn a sua 
doutrina em urna moral que ser-
via para applaudir rum crime, 
para elevar tini assassino, para 
estrangular um justo! Christo 
foi um philosopho: apresentam-
no os seus sequazes como um 
deus, inau para u,is, bom Irara 
outros, uni idolo para todos: 
elle, todavia, foi simplesmente 
um bom, uni mestre, um psy-
chologista admiravel Christo foi 
uri phflosopho: a philosophia 
iinmortal que elle préguu, ins-
pirada na moral de ['latão e ten-
do inuitos pontos de contacto 
com essa moral, se o !são con-
sidera couro seu fundador zipro-
senta-o, contudo, como um con-
tinuador, uni discipulo, um pro-
pagandista mais audaz, Irais 
activo dessa dontrina sublinne 
que formou os alicerces da ci-
vilisação hurnatia. 

Christo fui, pois, ❑m pbiloso-
pho: a academia onde cursou, a 
escola onde aprendeu a sua 
doutrina, o mestre que lhe tu-
cutiu no espirito a mural que 
divulgou foi o legado deixa-
do por Platão; a sita obra prin-
cipiada e que Cliristo utiplioti 
e propagandeou elevam-no coirão 
um philosoplio, ainda Inumo 
que isso desagrade ao sr. Padre 
Lamella. 

Alexandre Ilerculano, o auetor 
da [ Iarpa de Crente e rapesrrr 
dos desvios da sua poderosa in-
telligencia, diz, não foi tini livre-
pensador. Herculano principiou 
a Ilistoria de Portugal e não a 
copcluiu, porque o jeznitisrno 
lhe fez urna guerra implacaved 
ao ter conheciuiemto que o , Io-
rioso historiador, exclnia e con-
siderava absurda zuna lenda qu0 
se espalhou após a batalha de 
Vai de Vez, no reinado do Alfon-
so Ilenriques. Castilho e Garrett, 
as duas figuras proeinnu,ntes da 
nossa litteratura, diz tambeni, 
não foram livres pensadores. 
Castilho e Garrett contribuirain 
poderosaniente para o levanta-
rnentu da , ius,a •littura,tura: a 
igreja condoinria tudo que offirs-
que o seu poder e estes dois 
QW, itos' proclainarain orais o 

progresso das cousas prefanas, 
do ( 1ue iudicararrl a U, religiosa, 
j;í comph tainente olhada com in-
difforença. Cita o sr. Padre La-
nnrll;n os argonautas portumie-
•r,ea: se este, homens seguissem 
totalmente as ideias do catholi-
cismo, n'agnelle tempo uma ins-
til,nição hiuiorosissirna, collecti-
vidade sua, egoista e cruel, col-
locar-se-iam de bruços ante 
un❑ altar e nada unais fariam. 0 
catholicisino tem tentado des-
trnir tudo quanto seja ntil ao 
progresso d"s povos, ao adian-
tamento mural e material das 
naçúes. 0 livre pensamento é 
nec,essario: sem elle a seiencia 
morria, combalida pelos secta-
rios de eatholicismo, a astrono-
mia era ignorada, a litteratura 
nada adiantava, seriarmos os 
mesmos fauaticos, estupidos e 
boçaes, do tempo d0 D. João 
111 e enterravanros a nossa na-
cionalidade. envolta em urna ca-
pa negra d'unn jesuital 

Quando disse na minha carta 
aberta, que na historia alas gran-
des evoluções humanas o livre 
pensamento tem sido o factor 
inaís poderoso, para a realisa-
ção das orais inconcebiveis in-
vençT,es, que sc terra produzido 
para aperft,ü;oar a humanidade, 
não fiz essa affirtnação fmpensa-
danneide, ou ainda por ignoran-
cia- Alguinas opr;ns tenho lido e 
se, n•ella, comprehendo que as 
r0ligiões muito conlribuiram pa-
ra a civilisação das gerações 
primitivas, vi lambem que mui-
to leio prejudicado os utilissinnos 
progressos operados nos ulfi-
mus s0culos. Referindo rne eu 
aos livres pensadores de togo 0 
Inundo, ein nada rne conven-
ciam as resumidas estaçoes, ( 1110 
o sr. Padre Lamella faz e aflue 
j,i er) outra parte apodo. Von 
inencionar-liie algumas indivi-
dualidades superiores, que a 
historia no, aponta como espí-
ritos esclarecidos e que muito 
trahalftaram para aperfeiçoar as 
artes, a seiuneia o a litteratura: 
Ilypathia, Inathelnatica profun-
da, foi unia das primeiras livres 
pensadoras que apparecerarn no 
globo; mais tarde Copernico, que 
inventou o systema astronolnico; 
Giordano Bruno, que defendett 
heruicainí,nte o systema de. Co 
peruico;Galilon, uni dos prín'i-
ros seientiliros nnuo1liaos; Ba-
con, physico distilir,tu; Pedro de 
Abuso, medico fannoso; 13arlho-
loincu de Gusmão, inventor dos 
ímIões e perseguido pela igreja 
como livre peirsadur. 

Ilerentt,niente os livres pen-
sadores 1,00111 alastrado de tal 
In;nneira as vanlat;ens do seu 
pensar, que todos a(1uelles que 
viveis independentes de gover-
nadores despoticus, de aucto. 
ridades duras e innplacavefs se 
não se consideram compl0ta-
Inonte livres pensadores, sen-
tem na sua que 11111 

ideal ntiicu, 11111 reginien para 
todos, unia r0ligi;ìu para ser 
adoptada se,u 
a,Ltiittir mini i leia, seju tolerar 
unrt conte, ;1Ção é min ab,unio 
entupido, unia mordaça posta à 
nn•ntalidade hunrirri. Falleceu 

y lia►•(;oncu tempo muda uni •ivre 
pensador illirstr0; líi,ii, noticr-ul-
du a nnorte d 0sne huanein iusuh-
stitufvel uni jornal catholico re-

feria, que esse grande caracter 
fazia falta ao mundo. Esse livre 
pensador era o irnminente geo-
grapho Elyseu Réclus. De algu-
ma utilidade foi este homem pa-
ra o universo; algum legado 
deixou á posteridade. Não era 
um inepto, urn tolo, um aven-
tureiro: foi um livre pensador. 
Se o livre 1)ensamenlo nos lim-
pa do espirito superstições ri-
dículas, banaes que nos trans-
formam em soloios apalermados; 
se o livre pensamento nos per-
•mittè expor claramente o que 
pensamos, o que sentirmos, ele-
var o bem, condernnar o final, o 
que tem elle para provocar uma 
tão longa exposição de palavras 
vãs, urna erudição acarpinteira-
da ao sr Padre Lamella ? 

Affecta talvez os seus interes-
ses, prejudica-lhe a sua missão 
(Iuan(l,) desempenhada exeinpla-
meiite? 

No nitimo congresso de livres 
pensadores realisado em- Roma, 
a grande cidade italiana, ornais 
formidavel reducto do Calholi-
cismo, as conclusões que alei se 
apresentaram foram demasiada-
mente eloquentes e a negar 
completamente que o livre pen-
samento é ztina, aberração da 
intelligencia, comi) diz o sr. 
Padre Lamella. 0 livre pensa-
mento mira a esta conclusão: a 
investigação in1,fflinida da 17er-
dade pela Seiencia, do Bem. pela 
moral e do Bello pela Arte. No 
qual o livre pensamento traba-
lha para a laicisação das esco. 
las, dos hospitaes e até filas na-
ções. 0 resultado benefico que 
a realisar se este prograrnma 
redundaria para o benn cominum, 
é bastante claro: não exisliria 
tão grande numero d0 analp11;r-
Mos, corno no presente se 
Observa, 0 ( 1110 o C,a tijolo eismo 
em nadá contribuiu parar o de-
bellar; z divulgação da instruc-
ção uao convem aos senti deu-
ses do Cafholocisnro, e que se 
os obrigam a toleral-a, tratam 
por todos os meios, introduzir 
os seus livros perniciosos onde 
o ernbrutecirnento é a essencia 
e as trevas o principal fim. A 
laicisação dos hospitaes tem uni 
alvo ainda mais htimanitario : 
todos os dias, •; 1,n diversas par-
tes, nas casas de caridade, se o 
doente que a fatalidade alei con-
duziu não segue a religião das 
dirigentes, das irmãs da carida-
de que de ordinario governam 
essas casas, tratam-o mal, co-
mo a um ente desprezivel, irra-
cional, imitil. 

os argumentos que apresenta 
sG podam convencer 11111 todo; 
na hypothese de eu 'ser tim li-
vre pensador, não encontro jus 
tilicadu direito em recusar a 
direcção d' uur u►estre, ou com-
bater as suas theorias quando 
eu adopto o livre pensamento -, 
Irei- de, para ser colterente, res-
peitar a ideia de outrein. 

Outro não menos ir•risorio e 
in;o npreliensivel: min homem 
só pelo motivo de pensar livre-
mente não teor direito'nenhiim 
a exigir de Inim, ou de qual-
quer outra pessoa, aynillo que 
de facto e realinento lhe não 
pertence; pois se o lezado é li-
vre pensador, porque razão não 
lia- ide pensar o contrario do 
cori•elialUilarío exigente? 

A ideia é totalmente livre. De. 
mais o livre pensamento na sua 
natitral significação, em nada 
implica ou abrange relativamen-
te ao que expõe nos seus argu-
rnen los, 

Ahi fica, pois, resumido al-
guma cousa que tenho lido e 
que de alguma utilidade me ser-
viu, pois saggeriu-me a resposta 
que merece o sr. Padre Lamella. 

Duas declarações tenho a fa-
zer: a redacção d'este quinze-
nario nada tem com a discussão 
que sustento com o sr. Padre 
Lamella. Não altero a profissão 
de I'é descripta na minha carta 
aberta,; se aponto os erros do 
credo que pro,esso, é simples-
mente para mostrar o que orf-
ginoti a apparição do livre pen-
samento. Não é rnen intuito fe-
rir ou offender as crenças de 
ninguem, nem tão pouco os sa-
cerdotes dignos e que alguns 
me honram com a sua estima e 
ainisade. 

Barcellos, 11--10-05 

Francisco Guiinarães, 

"A Fraternidade„ 

Prevenimos os nossos presa-
dissimos assignantes de que es-
tá em cobrança o primeiro se-
mestre de assignatura deste 
jornal. 
E agora n'esta oceasião que 

nós vamos conhecer os nossos 
amigos:—os que querem ver na 
«Fraternidade> um jornal for-te 
e desassombrado na defesa dos 
interesses da nossa infeliz clas-
se, e os que pretendem vêl-a sos-
sobrar a golpes de desauxilio. 
Uma classe qne tem direitos 

a defender e que precisa da 
sua imprensa para propagan-
dear a sua causa, deve poi-
dever mesmo nunca abando-
nar aquelles que lhe dedicam o 
trabalho mais sincero e mais 
enthusiastico das suas horas li-
vres, porque é dever dos opprf-
midos trabalhar pela sua liber-
tação. 

Assim o esperamos. 
Assim crêmos que acontece-

rá; e oxalá que os nossos assi-
gnantes não nos tragam o des-
conforto, o desanimo e a hesita-
ção no nosso pr•oseguimento no 
caminho que traçamos e que é 
luctar e caminhar firmes pela 
conquista dos direitos d'essa 
enorme legião de trabalhadores 
que se chamam—caixeiros. 

Sejam amigos nossos e dedi-
cados á causa que defendemos. 

A'quelles srs. assignantes que 
deixaram devolver os recibos, 
pedimos o obsequio de os man-
darem satisfazer, na nossa re-
dac•ào, enviando-nos as respe-
ctivas importancias em vales ou 
estampilhas po.taes. 

 *#w4 .---
Antonio Bana 

Retirou de Caxias para Lis-
boa, onde se encontrava a vera-
near com sua fainilia, o nosso 
estimado amigo e collaborador 
Antonio Bana, tini dos colleg:-ts 
que mufto tem trabalhado em 
prol dos caixeiro, -- um hictador 
da guarda velha—e que, como 
todos, só d'estes tem recebido 
ingratidões, 



FRATERNIDADE 

Noticias de Lisboa 

Depois de prolongada inseri-
cia, eis-me de novo apresentan-
do, aos amaveis leitores da Fra-
ternidade, as minhas correspon-
dencias desta cidade, tão bella 
como Venus, tão seductora co-
mo Margarida. 

De novo, que contar, se tudo 
já são velhices, a começar por 
mim proprío, que día a dia en-
velheço, sem conhecer remedio 
efficaz para tal mal? 
A classe — Continue preg11i-

çosa e indolente, voltando-se 
continuadamente no leito da in-
differença, e sonhando chimeras 
extraordinarias. De resto que ha 
a esperar de uma classe, que 
abandona e deixa morrer as suas 
Associações, que trata as ques-
tões de seu maior interesse com 
lima indifferença pasmosa, que 
se intretem em intrigas, e que 
para curmilo se não ufana de 
ter orientação e princípios? Ce-
mo tudo isto é triste e reais 
triste ainda por eu ter a infeli-
cidade de pertencer a ella 1 

Associação dos Caixeiros Por-
tuguezes—Esta util e prestimo-
sa instituição, que corta já uru 
grande numero de anhos de 
existencia, já abriu as matricu-
las para as seguintes aulas, que 
devem alli funccionar este anno: 
escripturação commercial e con-
tabilidode, francez e portuguez, 
calligraphia e dansa; achando-
se já inscriptos nruitos associa-
dos. 
A direcção pensa em inaugu-

rar mais duas aulas, que são: 
gymnastica elementar e esgri-
ma. porém só as inaugurará, se 
por ventura pndér fazer as re 
parações necessarias, para a 
montagem dos respectivos ap-
parelhos, e o livre jogo de ar-
mas. 
Em presença da constante 

propaganda da direcção, e at-
tendendo aos esforços que elIa 
tem ernpregado para que a'clas-
se, que . na capital é bastante 
numerosa, se convença da utili-
dade em se filiar na Associação, 
ultimamente teem sido a ippro-
vádos muitos candidatos, facto 
que anima ,a mesma direcção a 
continuar o programma que tra-
çou ao iniciar a sua gerencia, 
apesar dos muitos obstaculos 
que se teem apresentado e da 
guerra acintosa que lhe tem 
promovido um grupo de homens 
de valor. 
No proximo dia 1 de novem-

bro realisa-se a sessão solemne 
para a inauguração das aulas, 
(pie devem fnneciopar durante o 
periodo de 1903-1906 e distr•f-
bnição dos diplomas aos alri-
muos aprovados na ultima epo-
ca escolar. 

Loubet em Lisboa—E' o caso 
sensacional da actualidade a pro-
xima vinda a Lisboa, do presi-
dente da Republica Franceza. 
A animação é imniensa, mas 

onde ella se nota mais intensa, 
é entre, o comi-nercio, que ca-
pricha não só na ornarn0ntaçito 
e illuminação das ruas, onde- es-
tão estabelecidos, como tamhern 
de qual será a que produzirá 
melhor effeito. 
0 tempo--Por aqui continua 

` um tempo lindo, parecendo reais 
cstarmºs em agosto do que já 

no outomno, e g11asi em meados 
de outubro. 

Novidades — Regressaram a 
Lisboa os eollegas: Silva Rego, 
de volta dos Açores, Antunes 
Vaz, d r norte do paiz e Annibal 
de Carval. o Jalles, de Rio Maior, 
onde tinha ido visitar sua espo= 
sa e filhinho, que ali se encon-
travam a veranear. 

Alberto Nazareth—Encontrn-
se actualmente em Paris, já de-
pois de ter visitado Londres e 
a Surs•a, este nosso querido e 
estimado collega, que deve ho-
je regressar a Lisboa. 

Muita saude e boa viagem é 
o que lhe desejamos corno ami-
gos 

Lisboa, 12-10-905. 

Seta.. 

Eccos da quinzena 
-Agostinho Pires 

Tem passado incommodado 
de saude, o que muito sentimos, 
o nosso presadissimo collega lo-
cal Agostinho Piree da Silva. 
Dosejamos-lhe restabelecimento 
completo e rapido. 

Associação operaria 

Reuniram, no dia 1 do cor-
rente, na sua série, os socios da 
recente Associoção de Classe 
das Quatro Artes de Conãtr•n-
cção> Civil, .para - discussão do 
projecto d'estatutos, que vae ser 
submitti¡lo á assignatura regia. 
A discussão, que decorrere 

muito ordeira, prova a harmo-
nia e a paz que rein,r no seio 
dos socios da sympathica aggre-
miação operaria e é garantia 
de que todos os socios, em-
penhados em procurar elevar 
sempre o prestigio do seu gre-
mio, se esforçarão sempre por 
fazer respeitar esse relicario. 
que é a Associação e a querei 
alguern chamou na mãe dos pro-
digiosa. 
0 operariado barcellense, bas-

tante numeroso como é e que 
entra agora no verdadeiro cam-
po da reivindicação social com 
a sua Associação á frente, fa-
zendo desfraldar bem alto a bali ; 
defira do trabalho, lia-de dar irrt-
pulsos vigorosos á sua collecti-
vidade, cobrindo-se corri a sua 
bandeira e luctando com enthu- 
siasmo por dar crimprimento ao 
prograrnrna bastante extenso da 
Associação de Classe das Q11a-
tro Artes de Construcção Civil. 

IF, a nossa classe—a-dos cai-
xeiros porfu;ruezr1s — f0rrnan.Q(, 
corn os operarios uma só cla ve 
—a <1os tr.ahalhnr3ures—cauiì-
nhará com elles para as gran-
des ondas do futuro, a fazer va-
ler os setas direitos e a fazer 
vie[oriosa a justiça! 

Recebam por isso os opera-
rios tia reellcrises, o nosso aper-
to de mão, o nosso abraço d1!• 
rralernisação e o incitamento 
qu+ lhes dirigimos, que serão 
o sello da nossa alliança cosa 
elles e a gararr!'] de que todos 
sornos,ii•rhãos, ele que tortos sof-
frer,os'das rnesrnas tyrannias e 
de que havemos de, traballwi, 
pela edificação desse-moo11mert-
to que se chamará' a emane- 
pação dos que trabalham. 

Correspondencias 
Povoa de Varzim, 27 

Mudança-0 sr. Antonio dos 
Santos Graça, conceituado com-
merciante d'esta praça, vae mu-
dar no proximo domingo, 1 de 
outubro, para o largo de S. Ro-
que, 3 e i, o seu acreditado es-
tabelecimento de fazendas, que 
actualmente se acha instaflado 
❑a praça do Almada, 66. 
—A firma Marques & Car-

neiro, houve por hem quebrar 
o compromisso que tornou pe-
rante a comrnissão do encerra-
mento, tendo tido aberto tortos 
os domingos a sua loja de fer-
ragens. 

F.' deveras censuravel, o pro-
ceder d'este commerciante, que 
tendo em tão pouca conta a sua 
palavra e sem ter a nienor sa-
tisfação para coma direcção da 
nossa associação de classe, abriu 
as suas portas ao publico. Os 
restantes negociantes d'este ra-
mo, depois de fecharem mais 
algum domingo e vendo que 
aquelles seus eollegas não se 
compenetravam dos seus deve-
res, seguiram-lhe o exemplo. 

Até breve. 
Franco Junior. 

Coimlara, fio 

Anniversario — Com este mi-
mero entra ❑o segundo mino da 
sua publicação, este r.luinzena-
rio, jornal que, .pela boa orien-
tação do seu director. que des-
de a sua fun+lação tem sibilo 
rnantér, coluinna por columna, 
palavra por palavra, a doutrina 
preciosa que o nome do jornal 
encerra, sustenta entre Lodosos 
jornaes da classe um lugar hon-
roso, que nunca a raiva dos ho-
mens nem a inveja d'algurn col-
lega poderá apagar. 

Tudo mais que dissésse se-
ria otfender a extrema modestia 
do seu director, e termino por 
lhe enviar d'agni are apertado 
abraço de felicitaç••es. 

Continuando—torno os . oito-
res deverão estar leurbrados, na 
rniulia ultima corresponilencra 
perguntei ao illust e director da 
Aurora Comrner•cial, a razão 
porque tendo pago a minha as-
signatura d'aquelle jornal ern 
janeiro deste anno, não reais o 
tornei a receber desde que elle 
se fundiu cor, o jornal 0 Alor-
chante-

Ant.es d'isto, lembrava-lne 
tarnbem a biographia do colle-
ga Albino dos SantG6 prr licada 
por elle n'um numero do seu 
jornal, crtjrss phrases na sua 
maior parte, foram copiadas do 

livro Esboços Litterarios, de Ca-
millo Castello Branco. 
A estas perguntas feitas, so-

bretudo, corri a maior delicade-
za, responde-me rim senhor Mi-
nerva,, correspondente ,'esta ci-
dade da Voz do Caixeiro, que 
julgo ser o mesmo senhor da 
Aurora Commercial, chamando-
me malandro, camelo, cobarde, 
ete., etc. Quem lésse estes in-
sultos, julga[- os-ia escripotos 
por um apostolo , da sciencia, 
ruas .. infelizmente não! 

Elle, escreveu a palavra esver-
galhei, que por reais quo pro-
cure a sua significação nos me-
lhores diccionarios da nossa lin-
gua, nao a encontro. 

Seria engano? 
Chama camello aos outros! 
JIPilondr•o, camello e cobarde! 
Ninguem me tira da cabeça 

que o senhor Minerva tinha na 
sua frente uru espelho finando 
escreveu estes insultos, insul-
tos que encontraram em ruim 
uma conscie,!cia cl'aço e volta-
ram de ricochete albergar-se 
de, novo na casa paterna. 
- Quem será mais malandro? 

E11, que reclamo o que me 
pertence, ou elle que gorou o 
dinheiro alheio? 
—Quem será mais camello? 
Eir que escrevo o que sei, 

ou elie que escreve o que co-
pia? 

—Quer, será mais cobarde? 
Eu, que o chamo delicada-

mente a discutir o assumpto 
por meio da imprensa, ou elle 
que com a sua altivez insult110-
sü pretende discuti!-o por meio 
da bofetada? 

Respondam os homens con-
scienciosos. 

Julio. 

Villa Real de Sinto Antonio. 

Reuniram-se no dia S do cor• 
rente, na série elo Grupo Libe-
ral de instrucção e recreio, os 
socios do mesmo, para proce-
derem á eleição elo vice-presi-
drn te. 

Fui const.itnida a rneza, presi-
diudu o collega Joaquim Bento 
Collaço, secretariado pelo ° 

se-João Guerreiro, sendo 

elei[o por G votos o col!ega'Ma-
noel [Francisco Burges, que to-
dos os eollegas achar, com corn-
petencia para exercer o cargo 
para ( 1110 foi nomeado. 

E•perarnos (1rte o collega des-
empenhe com a sua costumada 
boa vontade o dito cargo, que 
é urna prova ele confiança que 
n'elle depositamos para ence-
tarrnos uma hicta custosa, mas 
que corri prudencia e born sen-
so ganhar 

A. C. 

"A FRATERNIDADt" 
Orgão dos caixeiros e do commen,'^ — ^• 

BARGELLOS 
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